
3. No âmbito do programa de promoção da saúde, a Comissão começou a criar diferentes redes
europeias que agrupam os actores principais neste domínio. Na sequência do último convite à
apresentação de propostas, um projecto de consórcio de quatro redes diferentes recebeu um parecer
favorável para financiamento a fim de levar a cabo um projecto pan-europeu cujo objectivo é elaborar
estratégias de luta e de prevenção em matéria de depressão. As pessoas idosas figurarão entre os grupos-
-alvos principais. Embora este projecto não se tenha ainda iniciado, a Comissão pode confirmar que existe
já uma infra-estrutura, que inclui todos os Estados-membros e a Organização Mundial da Saúde (OMS),
para tratar deste tema.

4. O Tratado CE sublinha que a organização e a prestação de serviços de saúde e de cuidados médicos é
da inteira competência dos Estados-membros. Na prática, compete a cada Estado-membro tomar as
medidas adequadas a fim de garantir que os doentes tenham acesso a um leque de procedimentos de
diagnóstico e de terapêuticas adequadas e decidir das condições de acesso a estes serviços. Por este motivo
a Comunidade não está em condições de comentar o tratamento da depressão nas pessoas idosas que
vivem em lares de terceira idade nos Estados-membros.

(2001/C 364 E/231) PERGUNTA ESCRITA E-1809/01

apresentada por Mihail Papayannakis (GUE/NGL) à Comissão

(19 de Junho de 2001)

Objecto: Ginásio olímpico de pugilato

A decisão de instalar um ginásio olímpico de pugilato no complexo desportivo do município de Páleo
Faliro tem dado origem a vivas reacções de protesto na Grécia. Segundo denúncia do Comité de
coordenação para a protecção do litoral do golfo Saronicós, o futuro ginásio ocupará uma área de cerca de
1,5 a 2 hectares, de modo que a sua instalação no local do complexo desportivo existente fará com que
cerca de três mil crianças fiquem privadas da possibilidade de praticar actividades desportivas. Além disso,
parece que as instalações do ginásio deixariam de ser provisórias, como estava inicialmente previsto,
passando a ser permanentes.

Atendendo às considerações anteriores, pode a Comissão informar se foram efectuados estudos de
avaliação do impacto ambiental no âmbito do referido projecto?

Resposta dada pela Comissária Margot Wallström em nome da Comissão

(24 de Julho de 2001)

A Comissão não dispõe de informações sobre o projecto de construção da arena olímpica de boxe, em
Palaio Faliro, referido pelo Sr. Deputado. Para poder instruir o processo, a Comissão gostaria contudo de
solicitar ao Sr. Deputado que lhe enviasse informações precisas sobre o projecto em questão,
designadamente no que se refere à descrição do projecto aprovado ou em fase de aprovação, bem como
ao seu eventual impacto negativo no ambiente.

(2001/C 364 E/232) PERGUNTA ESCRITA P-1814/01

apresentada por Alexandros Alavanos (GUE/NGL) à Comissão

(13 de Junho de 2001)

Objecto: Seca nas ilhas do Egeu

As ilhas do Egeu, em particular as Cíclades, deparam-se com um acutilante problema de seca. Segundo
estudos científicos, as necessidades anuais das Cíclades em água potável são de 12 000 000 m3, das quais
60 a 65 % estão cobertas, sendo que, até 2030, se espera uma duplicação da procura. O problema é
particularmente grave durante o Verão devido à total ausência de pluviosidade e ao aumento da população,
consequência do turismo. Paralelamente, a intensificação das perfurações a grande profundidade conduziu
a fenómenos perigosos de salinização dos lençóis freáticos.
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Dado que, de muitas perspectivas (imprensa local, institutos de estudos geológicos e mineiros, etc.), se
registaram graves deficiências na realização dos trabalhos de reservatórios de água, como avalia a Comissão
esses trabalhos financiados pelo Primeiro e pelo Segundo Quadro Comunitário de Apoio e que iniciativas
tomou?

Que iniciativas foram tomadas para fazer face ao problema da seca como acção prioritária no âmbito do
Terceiro Quadro Comunitário de Apoio, com que iniciativas, em que ilhas e segundo que calendário?

A União Europeia financia um estudo de gestão na perspectiva da valorização dos recursos hídricos das
ilhas do Egeu, que deverá ser apresentado no Outono de 2001. Irão as conclusões deste estudo ser
utilizadas no âmbito do Terceiro Quadro Comunitário de Apoio e, em particular, no que diz respeito à
valorização dos diversos métodos de combate à penúria de água (barragens, albufeiras, limites e técnicas de
perfuração, cisternas tradicionais de pequena dimensão de captação de águas pluviais, dessalinização,
transporte de água, etc.)?

Resposta dada por Michel Barnier em nome da Comissão

(23 de Julho de 2001)

A Comissão está consciente da importância do problema da água nas ilhas do Mar Egeu. Essa a razão pela
qual co-financiou, a título dos quadros comunitários de apoio (QCA) dos períodos de programação
1989/1993 e 1994/1999, uma série de obras de recolha de águas de superfície.

A Comissão tinha conhecimento de que certos projectos registavam atrasos e/ou problemas técnicos e, em
consequência, efectuou um estudo relativo a 26 projectos desse tipo (pequenas barragens e pequenos lagos
artificiais em elevações de terrenos). Em 12 de Novembro de 1998, a Comissão transmitiu as conclusões
desse estudo às autoridades regionais do Egeu do Sul e do Norte, solicitando-lhes que tomassem as medidas
necessárias para a conclusão dos projectos e a valorização da água recolhida na sequência desses trabalhos.
A Comissão informou igualmente as referidas autoridades de que, se certos projectos não fossem
terminados e postos em funcionamento, procederia à recuperação da participação comunitária
correspondente. A Comissão enviou recentemente a essas autoridades, bem como ao Ministério Grego da
Economia, uma carta a relembrar essa questão.

A Comissão considera que o problema da água na Grécia está, em grande parte, ligado ao método de
gestão desse recurso. Por isso insistiu junto das autoridades gregas, no quadro das negociações para o QCA
do actual período 2000/2006, para que essa gestão passe a ocupar um lugar importante; evidentemente, a
escolha dos projectos é da competência das autoridades do Estado-membro.

Segundo as informações comunicadas à Comissão, foi lançado um estudo sobre a gestão dos recursos
hídricos das Cíclades (e não do conjunto das ilhas), o qual está previsto, como outros, na programação da
iniciativa comunitária Interreg II C «Seca» para a Grécia. A responsabilidade pela realização desses estudos e
valorização dos seus resultados cabe aos Estados-membros.

(2001/C 364 E/233) PERGUNTA ESCRITA E-1818/01

apresentada por Cristiana Muscardini (UEN) à Comissão

(21 de Junho de 2001)

Objecto: Centro Comum de Investigação de Ispra

Desde há algum tempo que a Comissão adoptou uma política bastante ambígua no que respeita ao CCI de
Ispra, deslocando, sem que seja muito notório, parte das suas actividades e, consequentemente, do seu
pessoal para outros locais de investigação da União, relativamente aos quais não estava previsto numa
primeira fase qualquer reforço (veja-se o caso do Centro de Petten).

C 364 E/212 PT 20.12.2001Jornal Oficial das Comunidades Europeias


